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Este estudo teve como objetivo identificar padrões de exploração das lagostas-
sapateira (Scyllarides deceptor e S. brasiliensis) nos últimos anos. Entre maio de 2006 
e abril de 2007 foram acompanhados 28 desembarques da “frota-polveira” e 71 da 
“frota arrasteira” que atuam no Sudeste e Sul do Brasil e desembarcaram na Baixada 
Santista. Complementarmente, foi consultada a base de dados pesqueiros do Instituto 
de Pesca (Propesq). Os resultados indicam que S. deceptor foi dominante dentre as 
1032 lagostas coletadas com a ocorrência de apenas três S. brasiliensis. A 
participação dessas lagostas foi baixa em relação às espécies-alvo das pescarias, 
ocorrendo em maior quantidade nas capturas com armadilhas do que nas de arrasto e 
raramente nas de pote. A área correspondente ao “Farol do Boi” (24°01’S 45’00’W a 
25’00’S 45’40’W), entre 60 e 135 m de profundidade, apresentou as maiores CPUEs 
para ambas as artes de pesca. Um Modelo Geral Linearizado (GLM) das CPUES 
indicou que o ano, mês e a profundidade foram os fatores com maior influência nestas. 
Constatou-se também uma diminuição da abundância destas lagostas na área de 
pesca, provavelmente devido ao alto esforço de pesca investido em 2003. Ainda que 
sejam necessários estudos mais aprofundados sobre o ciclo de vida da espécie, este 
estudo apresenta uma série de recomendações para o manejo destas pescarias, tais 
como: a indicação de uma área de exclusão da pesca (entre 24°01’S 45’00’W e 
25’00’S 45’40’W) e a fiscalização no uso de armadilhas pela frota “polveira”. Isto 
poderia garantir alguma sustentabilidade ao estoque perante o grande interesse 
econômico neste grupo. 
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